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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto instrumento de emancipação 
e promotora dos ideais humanos”, da forma como se organiza, é um desses lugares: 
permite-se ouvir, de diferentes formas, os professores e professoras pesquisadoras em 
seus diferentes espaços de trabalho.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O acesso à informação, aos novos 
modos de aprender e de se comunicar, associados 
ao contato com o mundo da Web por parte dos 
adolescentes, requer das escolas a aquisição de 
letramento digital. Neste se inserem as atividades 
de formação do letramento informacional que 
ultrapassam as competências de uso digital. Este 
artigo reflete sobre a discussão dos riscos aos 
usuários da Internet na perspectiva da prevenção 
de situações indesejáveis. Nesse sentido, a ótica 
dos alunos sobre o uso da Internet subsidiou as 
ações de projetos de orientação para alunos, que 
estudavam no Ensino Fundamental uma escola 
pública de tempo integral em Cotia, município 
do Estado de São Paulo, Brasil. Os resultados 
foram obtidos por meio de sondagem diagnóstica 
por meio de questionário, com questões abertas 
e grupos focais. O projeto desenvolvido levou 
a reflexões necessárias sobre a função social 
da escola no desenvolvimento de letramento 
informacional. Constatou-se que o acesso à 
Web traz novas possibilidades e benefícios com 
novos modos de comunicação; porém, a escola 
possui papel preponderante em assegurar 
estratégias apropriadas para maximizar o seu 

uso, com objetivo de favorecer a redução de 
potenciais comportamentos de risco associados 
aos perigos existentes. Resultados deste estudo 
exploratório-descritivo, de cunho qualitativo, 
sugerem formação de professores e discussão 
na escola sobre riscos na Internet como uma 
estratégia de sustentabilidade educacional, 
articulando os alunos adolescentes aos valores 
apreciados pela sociedade e cidadania. 
PALAVRAS-CHAVE: Letramento Informacional; 
letramento digital; web; prevenção de riscos.

INFORMATIONAL LITERACY: WHAT 
REPRESENT RISKS ON THE INTERNET

ABSTRACT: Access to information, to new ways 
of learning and communicating, associated with 
adolescents’ contact with the world of the Web, 
requires schools to acquire digital literacy. This 
includes information literacy training activities 
that go beyond digital skills. This article reflects 
on the discussion of risks to Internet users 
from the perspective of preventing undesirable 
situations. In this sense, the students’ perspective 
on the use of the Internet supported the actions 
of guidance projects for students who studied at 
a full-time public school in Cotia, a municipality in 
the State of São Paulo, Brazil. The results were 
obtained through a diagnostic survey through a 
questionnaire, with open questions and focus 
groups. The project developed led to necessary 
reflections on the social role of the school in the 
development of information literacy. It was found 
that access to the Web brings new possibilities 
and benefits with new modes of communication; 
however, the school has a preponderant role in 
ensuring appropriate strategies to maximize its 
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use, in order to favor the reduction of potential risk behaviors associated with existing hazards. 
Results of this exploratory-descriptive study, of a qualitative nature, suggest teacher training 
and discussion in schools about risks on the Internet as an educational sustainability strategy, 
linking teenage students to the values appreciated by society and citizenship.
KEYWORDS: Informative Literature; digital literacy; web; risk prevention.

 

INTRODUÇÃO
Grandes mudanças e transformações da sociedade apresentam inúmeros desafios: 

diversidade cultural, responsabilidade ética e social, globalização, instantaneidade 
de informações, dentre outras. Nesse cenário, é cada vez mais presente a busca por 
indivíduos proativos, que atuem de forma ética e segura, inclusive via Internet. Para isso, 
as instituições familiares e escolares agregam valor no desenvolvimento das pessoas, 
tanto para as questões de segurança em si, quanto para a percepção dos riscos a que 
podem estar submetidos. 

O risco não existe por si só, antes depende tanto da percepção, quanto da encenação 
social da qual é objeto (BECK, 2008 apud BOSCO; FERREIRA, 2016, p. 236).

A definição de risco ainda não é consenso universal, entretanto, autores que 
estudam o tema concordam em um conceito probabilístico, relacionado ao potencial de 
perdas e danos, de acordo com Chamon e Chamon (2007). Assim, para efeito deste estudo, 
considerou-se “risco” uma probabilidade de ocorrência de perda ou dano, associada à 
consequência de um perigo, que por sua vez é compreendido como uma fonte, situação ou 
fator com potencial para provocar perdas e danos.

Para Chamon e Moraes (2011, p. 251), por exemplo,

o risco aparece como um conceito em mutação, cuja principal matiz é a busca 
do controle. Os sujeitos, em indústria potencialmente perigosa, reconhecem o 
risco a partir da experiência do dia a dia, e o conformam segundo sua visão 
de mundo. Os padrões e normas não são suficientes para lhes dar todas 
as respostas necessárias ao tratamento das diversas situações de perigo, 
e a busca de respostas consensuais é premente e presente na maioria das 
atividades do cotidiano.

Na Internet, os riscos, segundo Miranda e Soromenho (2010), envolvem além dos 
vírus, o cyberbullying; a perda da privacidade; a perda de segurança física; a recepção de 
material pornográfico, xenofóbico ou de violência extrema; a visualização de conteúdos 
embaraçosos; as fraudes online; a recepção de mensagens de ofertas e outras publicidades 
não solicitadas; e até o aliciamento para o jogo a dinheiro online. 

Portanto, a escola possui papel preponderante em assegurar estratégias apropriadas 
para maximizar o uso de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), com 
objetivo de favorecer a redução de potenciais comportamentos de risco associados aos 
perigos existentes na rede mundial de computadores. E foi nessa direção que se inseriu o 
trabalho que ora se apresenta neste artigo. 
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Como no contexto educacional não se pode estudar riscos na Internet sem discutir 
o seu uso sob a ótica dos alunos, e o que pode ser adequado ou não, foram considerados 
estudos de Almeida e Valente (2011); Piconez e Nakashima (1998; 2013) que defendem 
o acesso às TDIC na escola por meio de projetos consistentes, com objetivos claros e 
articulados aos temas tratados nas disciplinas. Também foi necessário agregar o estudo à 
formação permanente dos professores e estratégias para o conhecimento pedagógico do 
uso das TDIC, com ênfase no Letramento Informacional (RIOS, 2018).

METODOLOGIA
Considerando-se a vivência em projetos de pesquisa realizadas em escolas 

públicas com projetos de apropriação das tecnologias ao contexto escolar, o Grupo Alpha 
de Pesquisa (diretório do CNPq/FEUSP), ao qual as autoras estavam vinculadas, atendeu 
à solicitação da direção de uma escola estadual de tempo integral, que atende a faixa etária 
de 10 a 16 anos, ou seja, do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental, situada no município de 
Cotia, São Paulo, Brasil, para formar professores e desenvolver a cultura digital. 

Dentre as atividades de formação nessa escola, as autoras deste artigo elaboraram 
um projeto em uma das oficinas obrigatórias no currículo do Ensino Fundamental, a Oficina 
Orientação de Estudos. Tal projeto foi inserido no contexto da pesquisa-ação de Rios 
(2018), na qual foi desenvolvido inicialmente um estudo diagnóstico, tendo como foco a 
caracterização de usos que alunos (adolescentes) faziam da Internet; e, posteriormente, as 
intervenções incluíram encontros semanais, em Grupos Focais (GATTI, 2005).

Trata-se, portanto, de uma pesquisa de natureza “qualiquantitativa” (FAZENDA, 
2015), e exploratória, considerando que esta proporciona maior familiaridade com o 
problema, a fim de torná-lo explícito, ou mesmo, para construir hipóteses ou diretrizes para 
a ação. (TRIVIÑOS, 2009; GIL, 2002).

Este texto apresenta resultados da utilização de um questionário como técnica de 
sondagem diagnóstica, que fornece informações obtidas em números e outros elementos 
para a análise qualitativa (TRIVIÑOS, 2009; GIL, 2002). 

Os questionários foram preenchidos de maneira a compreender os sinais, o 
desenvolvimento e compreensão dos riscos na Internet. Muitas das questões permitiram 
avaliar os pensamentos, sentimentos e comportamentos mais presentes sobre o uso da 
internet. As perguntas abertas possibilitaram identificar a dinâmica familiar, social e cultural 
que podem ser provocadoras do uso dependente e frequente da Internet. 

No que se refere à temática deste artigo, foi solicitado aos alunos que indicassem 
até três riscos que poderiam estar presentes ao utilizarem a Internet, em uma das 
questões abertas do questionário. O instrumento para a coleta de dados foi construído 
com o aplicativo do Google, denominado Formulário Google, sendo gerado um link que foi 
enviado aos alunos via e-mail, e que foi postado, também, em um blog da escola, para os 
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alunos responderem durante o segundo semestre de 2016. 
Os dados foram analisados e classificados de acordo com as aproximações entre 

as palavras, expressões e frases apontadas pelos alunos. E as associações temáticas e 
conceituais resultaram na organização de cinco classes.

 

RESULTADOS 
Com base na pesquisa-ação de Rios (2018), passa-se a discorrer sobre alguns 

resultados, que demonstraram a reduzida percepção pelos adolescentes dos riscos na 
Internet, o que revela indícios do letramento informacional no contexto escolar. 

Dos 218 alunos da escola, 69 responderam ao questionário, o equivalente à 32% 
do corpo discente. A distribuição dos respondentes por ano escolar revela maior percentual 
de respostas no sexto ano, que representa 36% das respostas; em seguida os alunos do 
9º ano, com 26%; depois os do 8º ano, com 25%, e, por fim, os do 7º ano, com 13% das 
respostas.

Com os 69 alunos respondentes foram totalizados 154 itens de respostas, mas três 
alunos afirmaram que não sabiam quais os riscos na Internet e outros três disseram não 
haver risco algum, restando 148 itens de respostas para a análise temática. 

Dos 148 itens, obteve-se um total de 56 palavras, expressões ou frases distintas e 
na análise temática desses itens agrupou-se os 56 itens em duas categorias, a de fatores 
de perdas e danos e a de perdas e danos, subdivididas em cinco classes, conforme 
discriminam as Tabelas 1 e 2.

As classes de fatores de perdas e danos estão relacionadas ao perfil psicológico do 
internauta; ao conteúdo veiculado na Internet; e ao comportamento do aluno na Internet. As 
classes de perdas e danos se relacionam aos equipamentos ou dispositivos e à integridade 
do aluno (física e psicológica). 

Procedendo-se na contagem das ocorrências dos itens, identificou-se que as três 
principais categorias de itens apontados estavam relacionadas aos fatores de perdas e 
danos, a saber: vírus (23%), hackers (16%) e conteúdos inapropriados (13%), conforme 
Tabela 1. 

Já entre os itens classificados como perdas e danos, os eventos com maior ocorrência 
se relacionaram à integridade do aluno, a saber: riscos sexuais (8%), os relacionados à 
agressão (7%) e à segurança pessoal e patrimonial (7%), conforme Tabela 2.

O vírus foi apontado por 23% dos alunos e 2% alunos indicaram as suas 
consequências, em expressões relacionadas ao acesso a sites: “podem dar problema 
técnico no computador”, “podem danificar o computador” e “podem dar problemas no 
computador”.

Além do termo “hacker” usado por 16% dos alunos, seu conceito era percebido 
como um risco da Internet nas expressões de outros dois alunos, a saber: “invasores da sua 
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conta”, “invasores da sua privacidade ou pessoas que podem ver suas coisas pessoais”. 
Com esse entendimento, nove alunos indicaram riscos consequentes da ação invasiva de 
hackers e que comprometem sua integridade, como: “pegar meu número de casa”, “pegar 
seu e-mail”, “pegar suas coisas e postar”, “usar suas coisas”, “ver suas coisas pessoais”.

Ainda na classe dos fatores de perdas e danos no perfil psicológico do internauta 
identificou-se a utilização de expressões: “gente doida”, “pessoas com más intenções”, 
“pessoas estranhas” e “pessoas perigosas”.

Esses perfis também apontaram para perdas e danos que podem comprometer a 
integridade do aluno, sendo indicados por 7% dos alunos aqueles relativos à segurança 
física e patrimonial, a saber: ameaças, golpes, fraudes, “perder tudo”, ser roubado 
e até sequestro, como enfatiza um aluno “tem o risco de me sequestrar”. Tais perfis 
podem promover outros danos como o bullying, conceito incorporado por 7% dos alunos 
respondentes, independentemente de como expressam, seja o termo cyberbullying, bullying 
na Internet ou mesmo a expressão “zoar você”. 

Para os adolescentes era um pouco confuso o conceito de risco. Entretanto, esses 
perfis de internautas, indicados como riscos na Internet podem gerar perdas e danos, 
tais como promover prejuízo à integridade na área sexual, categoria que obteve maior 
ocorrência dos itens nessa classe. Nota-se que 8% alunos tinham clareza de que poderiam 
sofrer assédio; um aluno usou a linguagem espontânea - “ser bolinado”, outros percebiam 
que estavam vulneráveis ao estupro, ao perigo de prostituição, ao abuso infantil.

Na classe dos fatores de perdas e danos no conteúdo veiculado na Internet, 10% dos 
alunos que apontaram itens relacionados à veracidade e autenticidade das informações, 
viam o acesso a sites piratas ou páginas falsas, apontaram as propagandas enganosas, 
indicaram especialmente as informações falsas, dentre elas o perfil falso, que põe em risco 
a comunicação e riscos à integridade pessoal.

Quanto aos conteúdos impróprios, 13% dos alunos apontaram sites inapropriados, 
sites não confiáveis que veiculam coisas maliciosas e impróprias para crianças e menores 
em geral. Houve também a indicação de um conteúdo de forma mais genérica, como 
“besteiras”, “coisas ruins”, “coisas feias” e “coisas que podem atrapalhar”. 

Apenas 3% dos alunos indicaram alguns comportamentos pessoais como: 
“curiosidade para entrar em site falso”, “entrar em sites estranhos”, “exposição exagerada”, 
“fazer compras em sites desconhecidos”, “jogar em horas não permitidas” e “jogos 
perigosos”, como os “que levam à morte”.
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Classe Fatores de perdas e danos
Frequência 

de ocorrência

Perfil psicológico 
do internauta

Hackers, invasores da sua privacidade, pessoas que podem 
ver suas coisas pessoais, invasores de conta 16%

Pessoas com más intenções, pessoas perigosas, pessoas 
estranhas, gente doida 3%

Conteúdo 
veiculado na 
Internet

Vírus 23%

Conteúdo impróprio: besteiras, coisas feias, coisas ruins, 
sites que direcionam para besteiras, polêmica, anúncios que 
podem atrapalhar, sites inapropriados, sites não confiáveis, 
sites proibidos ou vídeos proibidos para menores, mensagens 
maliciosas, coisas inapropriadas, coisas indesejáveis

13%

Conteúdo falso: informações falsas, páginas falsas, perfil 
falso, propagandas enganosas 10%

Comportamento 
do aluno na 
Internet

Compras em sites desconhecidos, curiosidade de entrar em 
site falso, entrar em sites estranhos 2%

Exposição exagerada 1%

Jogos que podem levar à morte e jogos perigosos 2%

Tabela 1 - Riscos na Internet para alunos do Ensino Fundamental, anos finais em uma escola pública 
no Estado de São Paulo, segundo as classes dos fatores de perdas e danos

Fonte: RIOS, 2018

Classe Perdas e danos
Frequência 

de ocorrência

Equipamentos Pode dar problema técnico no computador ou pode danificar o 
computador, pode dar problema no computador 2%

Integridade do 
aluno

Violência sexual: abuso infantil, sermos bolinados, assédios, 
estupro, ou prostituição 8%

Agressão verbal: insultos, comentários arrogantes, 
cyberbullying ou “zuar você” 7%

Segurança física: ameaças e sequestro 3%

Segurança patrimonial: fraudes, roubos, golpes, perder tudo 4%

Invasão da privacidade: pegar meu número de casa, pegar seu 
e-mail, podem postar suas coisas, usar minhas coisas ou ver 
coisas pessoais

6%

Tabela 2 - Riscos na Internet para alunos do Ensino Fundamental, anos finais em uma escola pública 
no Estado de São Paulo, segundo as classes de perdas e danos

Fonte: RIOS, 2018

Embora tenha sido um referencial para subsidiar o projeto de orientação na escola, 
foram (e são) necessários aprofundar estudos para estabelecer critérios para que os 
adolescentes discutam o tema em questão. Compreendeu-se com as análises realizadas 
que a Internet não é o problema. Em vez disso, o problema é o comportamento diante dela. 
Por isso, a formação dos adolescentes deve sempre considerar os limites sociais, éticos e 
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legais, com a discussão sobre as consequências dos próprios atos. 
Conforme Almeida e Valente (2011), a Internet precisa estar inserida e integrada aos 

processos educacionais, agregando valor à atividade que o aluno ou o professor realiza. 
Monteiro e Gomes (2009, p. 5612), lembram que:

A Internet traz novas possibilidades e benefícios, nomeadamente no acesso 
ao conhecimento, na colaboração entre alunos e escolas, na inclusão social, 
entre muitos outros aspectos que poderiam ser referidos. No entanto, é 
necessário assegurar mecanismos e estratégias apropriados para que o uso 
da Internet por parte das crianças e adolescentes seja feito maximizando 
o seu potencial e minimizando a adoção de potenciais comportamentos de 
risco associados ao uso dela.

A proposta de intervenção pedagógica para prevenir a exposição dos riscos 
na Internet aos alunos e aos seus dispositivos deveria conter orientações precisas, um 
trabalho dialógico e considerar também a formação continuada dos professores quanto ao 
Letramento Informacional.

Desse modo, o trabalho com os adolescentes envolveu, além de discussões nos 
grupos focais sobre o uso da Internet outras ações na escola, tais como a leitura da “Cartilha 
Brincar, estudar e... Navegar com segurança na internet!”, que está disponível na Web 
gratuitamente pela SaferNet Brasil. Vale destacar que, basicamente por meio do diálogo 
permanente, a SaferNet Brasil conduz as ações em busca de soluções compartilhadas com 
os diversos atores da Sociedade Civil, da Indústria de Internet, do Governo Federal, do 
Ministério Público Federal, do Congresso Nacional e das Autoridades Policiais. Seu objetivo 
é transformar a Internet em um ambiente ético e responsável, que permita às crianças, 
jovens e adultos criarem, desenvolverem e ampliarem relações sociais, conhecimentos e 
exercerem a plena cidadania com segurança e tranquilidade.

Com as estratégias temáticas nos grupos focais, foram trabalhadas com os 
adolescentes, os riscos na Internet, oportunidade em que eles refletiram, discutiram, 
desenharam e produziram em grupos resumos para postagem no blog da escola. Foram 
estabelecidas orientações sobre os riscos na Internet reconhecidos pelos alunos, dentre 
eles:

•	 Vírus, que provocam danos aos dispositivos, como programas que modificam a 
operação normal de um computador, sem permissão e conhecimento do usuá-
rio. De acordo com Feitosa, Souto e Sadock (2008), os alunos podem ser orien-
tados para as formas de transmissão de vírus que são o compartilhamento de 
arquivos por meio de e-mails, redes sociais, jogos online e rádio via internet. 
Para isso, deve-se indicar antivírus e ensinar o uso adequado desses progra-
mas dos dispositivos, bem como o acesso a sites confiáveis. 

•	 Também foi abordada a questão da presença dos hackers, ou melhor, dos “cra-
ckers”, que conforme Felizardo (2010), são pessoas experts em computado-
res com domínio em informática e programação; eles entendem muito sobre o 
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assunto, mas utilizam este conhecimento para o mal e invadem sistemas com 
intenção de furtar senhas, agir de forma ilegal e sem ética alguma. Quanto a 
esse fator, ainda há limitações para o entendimento acerca das ações preven-
tivas no âmbito da escola, pois, no Estado de São Paulo, existe o Programa 
Escola Digital arquivado nas nuvens, com cadastramento de senha para toda a 
população da escola. Esta é uma plataforma de busca que reúne objetos e re-
cursos digitais para apoiar os professores e os alunos nos processos de ensino 
e aprendizagem.

•	 Outro tema de Letramento Informacional trabalhado com os adolescentes diz 
respeito aos riscos dos conteúdos falsos e impróprios; orientação da busca 
adequada na Internet; estudo e identificação de sites confiáveis e desenvolvi-
mento da análise crítica dos conteúdos em trabalhos escolares e nas áreas de 
interesse dos alunos. 

•	 O fator de risco das pessoas mal-intencionadas, com perfil psicológico indese-
jável – em que se deve orientar os alunos para o cuidado ao conhecer amigos 
virtuais, e antes de qualquer coisa, verificar quem é a pessoa e quais amigos 
ela se relaciona nas redes sociais, pois uma das principais características do 
Cyberbullying, por exemplo, é o anonimato, como ressalta Felizardo (2010), e a 
autora ainda complementa que depois vem injúria, difamação, ameaça, calúnia 
e racismo. 

•	 O fator de risco do comportamento “inocente” e descuidado dos alunos que 
precisam ser orientados para o cuidado com as informações pessoais, como 
nome, telefone, endereço e fotos. Deve-se ter atenção aos objetivos dos jogos 
na Internet e cuidar com o acesso a sites inadequados. É necessário orientar, 
também, sobre as consequências dos seus atos, como a apropriação de ideias 
de terceiros, por exemplo, o plágio.

CONCLUSÕES
O diagnóstico apresentado neste artigo partiu da compreensão dos alunos acerca 

da questão da segurança na Internet, especificamente aos riscos a que estão suscetíveis. 
A classificação obtida a partir da análise dos dados oferecidos pelos alunos se configurou 
como um subsídio às intervenções, a fim de que fossem adequadas às necessidades e aos 
conhecimentos prévios discentes.

Na representação de risco para os alunos houve indicação dos fatores que podem 
causar danos ou perdas (perigos) e das possíveis consequências da exposição a esses 
determinados fatores (riscos propriamente dito).  

Fato é que a análise dos dados revelou que riscos no uso da Internet são percebidos 
pelos adolescentes respondentes da pesquisa e variam entre aspectos psicológicos de 
terceiros, conteúdos veiculados na Internet e seus próprios comportamentos. Em especial, 
os riscos são notados tanto em relação aos dispositivos, quanto à própria integridade 



 
A Educação enquanto instrumento de emancipação e promotora dos ideais humanos 2 Capítulo 22 267

pessoal, implicando em riscos não só na internet, mas a partir dela e fora dela, como o 
caso de riscos de sequestro, e até de morte, consequente de jogos perigosos.

Por isso, vale notar que a questão merece os cuidados da escola e uma intervenção 
pedagógica segura e dialógica, tratando-se de adolescentes ávidos por descobertas e 
curiosidades, sendo uma das primeiras ações nesse sentido a de estabelecer a reflexão 
dos fatores que podem causar perdas e danos, a fim de tornar efetiva a intervenção.

Nessa perspectiva, foram desencadeadas ações pedagógicas na escola campo da 
pesquisa no intuito de promover transformações que sejam sustentáveis para os desafios 
que a sociedade enfrenta. Este artigo é, pois, uma contribuição que reflete na introdução do 
letramento informacional na escola pública com fundamento em uma educação sustentável, 
função social de toda escola. 
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